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1. INTRODUÇÃO 

A indução floral, em café, verifica-se sobdias curtos 
(4, 16, 19). As gemas, após a diferenciação, crescem lenta- 
mente até um tamanho de 4 a 8mm, quando entram em um pe- 

riodo de dormência mais ou menos prolongado, de acordo com 

as condições climáticas reinantes (2, 3, 12, 13, 16). Normal- 

mente, a quebra da dormência é realizada por chuva, porém, 
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alguns agentes físicos e químicos têm também o mesmo efei- 
to (15 3, 13, 14, 15, 16, 17, 19). Após a quebra da dormência, 
o botão desenvolve-se rápidamente, ocorrendo a antese dentro 

de uma a duas semanas (3, 12, 13, 15, 16, 17, 19). 

A velocidade do crescimento do botão floral de café, en- 
tre a quebra da dormencia e a abertura da flor, parece depen- 
der principalmente da temperatura ambiente. Assim WENT (19), 
em condições ambientes controladas e usando ramos cortados, 

verificou que as flores se abriam, em 10 dias, à temperatura 
diurna de 30º e noturna de 20º, em 12 dias, a 260/20° e, em 
14 dias, a 230/17°. Segundo WENT, o crescimento, após a que- 
bra da dormência, é controlado por um processo químico com 

um coeficiente térmico de cêrca de dois. MES (12), no mesmo 

laboratório, confirmoua importância da temperatura no proces- 

so de crescimento da flor. Encontrou ela que, quando mantidos 

às temperaturas de 309/240 (diurna/noturna), ramos cortados, 
provenientes de plantas crescidas sob diversas combinações de 

temperaturas diurnas/noturnas, mostravama abertura dos seus 
botões de 4mm de comprimento ou mais, em 8 dias. Esse tem- 
po parece assim ser determinado pela temperatura ambiente 

durante o período que vaida quebrada dormenciaa abertura da 

flor, e não por aquela predominante na fase anterior de cresci- 
mento do botão. A mesma autora (12) encontrou igualmente que 
plantas às temperaturas de 309/240 floresciam depois de 8 dias, 
as de 23º /24º depois de 9 dias,às de 26º/20º depois de 10 dias 
e às de 230/179, aproximadamente, 11 dias depois de umtrata- 
mento de submersao da parte aérea da planta em agua, por uma 
hora ou Voi oe 

A elucidação do mecanismo de indução e quebra de dor- 
mência, bem como de crescimento subseqliente, até a antese, 

requer informações preliminares acerca de modificações qui- 
micas e anatomicas que ocorrem nas corolas, nessa fase, Es- 

tetrabalho apresenta alguns resultados sobre variações no con- 
teúdo de amido e açúcares nas corolas de café durante a fase 

de rápido crescimento, após a quebra de dormência. . Trabalho 

posterior conterá observações histoquimicas e anatomicas do 
mesmo material. 

2. MATERIAL E METODOS 

Botões florais, para análise de amido e açúcares, fo- 

ram colhidos de um cafézal adulto 'Mundo Nôvo' existente em 

encosta de morro, nos terrenos da Universidade, em Viçosa,
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nos anos de 1967 e 1968. 
Durante o período de floração de 1967, fêz-se um es- 

tudo preliminar, determinando-se apenas o teor de amido. Pa- 

ra essa finalidade, usaram-se 200 mg de material sêco em es- 
tufa de circulação forçada a 65ºC e triturado em almofariz de 
porcelana, seguindo-se a técnica de McCREADY et alii (11). 
As análises de amido foram feitas em três alícotas do extrato 
obtido. Não se tentou separar os estames da corola. 

Para as análise químicas, em 1968, colheu-se um nú- 
mero suficiente de botões, de cada vez, dos quais se separaram 
ascorolas, delas eliminando-se os estames. Destas, toma- 
ram-se duas amostras de 200 unidades, sendo uma seca em es- 

tufa de circulação forçada, a 75º, para determinação de pêso 
sêco e teor d'água, e a outra para as análises de amido e açú- 
cares, As coletas dos botões foram iniciadas logo após a chu- 

va de 5 de agosto, que provocou a quebra da dormência dos bo- 
tões, efetuando-se, em geral, uma coleta de dois em dois dias. 

Os açúcares foram extraídos a quente do materialfresco 
com etanola 80%, seguindo-se um refluxo em aparelho de Soxhlet 

com etanol a 80%, durante 12 horas.O etanol foi evaporado em 

banho de vapor e o resíduo foi diluído e completado a volume, 

com agua. Após clarificação do extrato com resinas cambiado- 

ras de ions, usando- se Permutador I e Permutador III, da Merck, 

fêz-se a determinação de açúcares redutores pelo método co- 
lorimétrico de SOMOGYI-NELSON (8). A determinação de a- 

cicares soliiveis, no mesmo extrato clarificado, foi feita pelo 

método de antrona (7), expressando-se os resultados em quan- 

tidades equivalentes de glicose. Para a determinação de amido, 

seguiu-se o método de HASSID e NEUFELD Ms usando- se 100 

mg do resíduo séco remanescente da extração alcóolica. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No experimento preliminar de 1967, verificou-se que o 

teor de amido aumentou nos botões florais em crescimento, 
desde a quebra da dormência até, aproximadamente, três dias 
antes da antese (quadro 1). No dia da antese, o teor de amido 

havia caído de cerca de 11% a 4%. A falta de determinações 
mais frequentes não permitiu localizar-se exatamente em que 

fase o teor de amido começou a declinar. Evidentemente, tal 
declínio está associado com a fase finaldo desenvolvimento do 
botão, que corresponde ao entumescimento da corola e abertu- 
ra da flor. Como as amostras incluíram, além da corola, os
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QUADRO 1 - Conteúdo de amido, em corolas de café, em di- 
versas fases do crescimento, A quebra da dor- 

mencia foi provocada por chuva caída no dia 14 

de setembro de 1967 e a abertura das flores ve- 

reficou-se a 26 do mesmo mes. 

Pesofresco Peso seco Amido Amido em 
Data de 100 botões de 100 botées em 100 botdes % dopeso 

g g g seco 

9/set 0,864 0,454 0,034 7,5 
20/set 2,689 0,820 0,085 10,4 
23/set 4,365 0,949 0,103 10,9 
26/set 4, 945 1,324 0,053 4,0 
28/set 3,727 1,259 0,055 4,4 

estames, as analises quimicas nao refletem oteor real de : ami- 

do das pétalas, mas acredita-se que o erro introduzido nao te- 
nha alterado qualitativamente os resultados obtidos. 

Em 1968, procurou-se ampliar esses estudos, inclu- 

indo-se açúcares nas análises e aumentando-se a frequência 
das coletas de amostras. Os resultados mostram que, na base 

de peso seco, os teores de açúcares e de amido aumentam ra- 
pidamente na corola, desde a quebra da dormencia até cerca 
de quatro dias antes da antese. A partir de entao (19 de agos- 

to), o teor de amido cai rapidamente, enquanto o de açúcares 
sobe mais depresa que anteriormente, vindo porém a sofrer 

uma queda no dia da abertura da flor (figura 1). Deve-se no- 
tar, todavia, que o teor de amido estabilizou-se num período 

intermediário de cêrca de seis dias (entre 13 e 19 de agosto), 

como que indicando um período de transição entre uma fase de 

acúmulo e uma fase de degradação. 
As mesmas conclusões podem ser tiradas dos dados 

ilustrados na figura 2, calculados em relação ao pêso fresco. 
Neste caso, todavia, há o efeito concomitante do aumento da 

hidratação dos tecidos, especialmente na primeira semana após 
a quebra da dormência, ou seja no período de 6 a 13 de agosto. 

Conforme se pode ver na figura 1, os teores de açúca-
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res redutores acompanharam sempre de perto os de açúcares 
solúveis, o que permite concluir que os açúcares solúveis, pre- 

sentes na corola, são principalmente açúcares redutores. HOR! 
e FUJII(9) observaram em flores de Fortulaca grandiflora um 

aumento do teor de glicose e frutose durante a floração, o que 
pode ser também o caso do café. 

Os resultados aquirelatados sugerem que o crescimen- 

to do botão floral de café, corola particularmente, apresenta 

duas fases metabólicas distintas, uma caracterizada por açú- 

muloe outra por degradação de amido. A primeira fase vai des- 
de a quebra da dormência até cerca de oito dias antes da antese, 

nas condições desse estudo. A segunda fase coincide com o en- 
tumescimento rápido do botão e abertura final da flor (antese). 
Um aumento rápido do teor d'água ocorre durante a primeira 
fase metabólica, principalmente na primeira semana após a 
quebra de dormência. Durante a segunda fase, o aumento no 

teor d'água foi relativamente pequeno (figura 2). 
O entumescimento da corola e a antese, que ocorrem em 

sequência e mais ou menos rápidamente, são, sem dúvida, re- 

sultantes da expansão diferencial das duas faces das pétalas. 

Essa expansão pode ser de natureza osmótica, porém, o seu 

contrôle é sem dúvida hormonal. As informações existentes são 

todavia escassas para que seja possível formular uma explica- 

ção coerente. Assim, HORIE (10) sugere que a rápida extensão 
das pétalas de Tradescantia reflexa pode estar associada coma 
hidrólise do amido armazenado nas epidermes,e VAN OVER BEEK 

(18), comentando os resultados daquele autor, lança a idéia de 

que giberelinas mantêm o > potencial osmótico das celulas duran- 

te o alongamento, através de seu efeito na atividade amiloli- 
tica. GOLDSCHMIDT (5), por outro lado, verificou que a apli- 

cação de auxinas induz a curvatura de pétalas de Citrus, e que 

estas contêm alto teor de auxinas. Esse autor sugere que acur- 

vatura das pétalas de Citrus é um processo mediado por auxina. 

HORI e FUJII (9) também encontraram um aumento do teor de 

substâncias de crescimento (auxina) nas flores de Portulaca 

grandiflora, com um maximo na plena floração. A aplicação 

de giberelina não induz curvatura das pétalas de Citrus, em- 

bora provoque seu maior alongamento (6). Esses resultados 

sugerem que aextensão das pétalas é um processo regulado por 

giberelina, porém sua curvatura é dependente de auxina. 
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4. RESUMO E CONCLUSÕES 

O conteúdo de açúcares redutores, que constituem a 

maior parte dos açúcares solúveis, aumentou rapidamente nas 

corolas, durante o período que vai do fim da dormencia dos bo- 

tões florais até cêrca de quatrodias eantes da abertura da flor. 
O teor de amido também aumentou a princípio, mas estabili- 
zou-se intermediariamente para sofrer um decréscimo acen- 

tuado nos últimos quatro dias de crescimento, antes da ante- 

se, Oteor de açúcares subiu mais rapidamente que antes,nes- 

se período final, toddvia houve um ligeiro decréscimo no dia 
da antese.O teor d'água elevou-se rápidamente durante o pri- 

meiro período de crescimento. 

Parece que o crescimento das corolas, após a quebra 

da dormência, segue uin processo formado de duas fases me- 

tabólicas, uma caracterizada por acúmulo e outra por degra- 

dação de amido. O teor de água aumenta acentuadamente na pri- 
meira fase, eo entumescimento da corola e a antese coincidem 
com a segunda. Uma regulação hormonal deve estar envolvida 
nesse processo. 

5. SUMMARY 

Sugar and starch content on the dry weight basis in- 
creased in the corollas of coffee, during the period from the 

ending of bud dormancyto about four days before flower open- 

ing. During the last four days of growth up to anthesis, starch 

content decreased sharply, while the sugar content rose faster 

than previouly, to fall only at anthesis. Reducing sugars ac- 
counted for most of the sugars present in the corolla. The 
growth of corollas of coffee, after the termination of dorman- 
cy, comprises apparently two metabolic phases, one associated 

with starch accumulation, and another associated with starch 

degradation. Water content increases markedly during the first 
phase, bud swelling and anthesis coincide with the second phase. 
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